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1. RESUMO 

A experiência apresentada integra ações de extensão, pesquisa e inovação social desenvolvidas pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) Campus Barreiros, com foco na consolidação da indissociabilidade como princípio orientador das práticas educativas e como estratégia para o fortalecimento do impacto social da instituição nos territórios em que atua. A partir da escuta ativa de coletivos sociais como pescadoras artesanais, marisqueiras, piscicultores e agricultores familiares da Mata Sul de Pernambuco, identificaram-se demandas relacionadas à organização produtiva, acesso a políticas públicas e sustentabilidade socioambiental. Como resposta a esses desafios, iniciou-se o processo de estruturação da Incubadora Tecnológica de Economia Solidária (ITES) do IFPE, ainda em fase de regulamentação institucional. A proposta da ITES nasce como uma tecnologia social comprometida com a emancipação dos territórios, articulando saberes tradicionais e tecnociência. A atuação conjunta de servidores, estudantes e parceiros institucionais, com destaque para a Rede IF EcoSol, tem possibilitado o desenvolvimento de metodologias participativas e o fortalecimento de redes de cooperação. Os impactos sociais já observados incluem o protagonismo crescente dos coletivos sociais envolvidos, a ampliação do acesso à formação, consolidação de práticas de autogestão e o fortalecimento de arranjos produtivos sustentáveis, reafirmando o papel do IFPE como agente de transformação social e desenvolvimento territorial.

Palavras-chave: Economia solidária; Incubação social; Instituto federal.
2. PROBLEMA
No contexto da Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT), a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão constitui princípio estruturante das práticas educativas, conforme estabelecido pelas diretrizes curriculares nacionais e pelas normativas da Rede Federal. No entanto, permanece o desafio de traduzir essa diretriz em ações concretas que dialoguem com os territórios, valorizem os saberes ancestrais e enfrentem desigualdades sociais e produtivas nos espaços periféricos e rurais. No IFPE Campus Barreiros, instituição inserida em um território marcado pela pesca artesanal, mariscagem e pela agricultura familiar, é urgente integrar práticas pedagógicas, científicas e extensionistas que respeitem a cultura local e, simultaneamente, promovam inovação, inclusão produtiva, desenvolvimento territorial e práticas sustentáveis.

Diante disso, identificou-se a seguinte problemática: como consolidar a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no IFPE a partir dos princípios da economia solidária, de modo que se articulem inovação tecnológica, saberes ancestrais e impacto social em seus territórios de atuação? Essa questão envolve múltiplas dimensões: o reconhecimento dos saberes tradicionais como base para a construção de conhecimento técnico-científico; a valorização de práticas econômicas alternativas; a necessidade de formação crítica e cidadã dos(as) estudantes e o fortalecimento de redes de cooperação entre comunidades tradicionais, poder público e instituições de ensino. 
3. OBJETIVO GERAL

Instituir uma Incubadora Tecnológica de Economia Solidária (ITES) no IFPE, integrando ensino, pesquisa, extensão e inovação social para promover a tecnociência solidária, fomentar a emancipação dos territórios e ampliar o impacto social das ações institucionais.
4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Atender as premissas da Rede EPCT;

· Prover e fomentar a tecnociência solidária para diferentes coletivos sociais;

· Mapear e diagnosticar as demandas e potencialidades dos territórios envolvidos;

· Tornar a ITES do IFPE um espaço de inovação social;

· Articular parcerias institucionais e comunitárias;

· Avaliar o impacto social das iniciativas implementadas.

5. METODOLOGIA

A vivência ocorreu no IFPE Campus Barreiros, em articulação com diferentes Empreendimentos Econômicos Solidários (EESs), entre eles a Colônia de Pescadores Z-22, a Associação de Mulheres Pescadoras Artesanais de São José da Coroa Grande (AMPAS), agricultores familiares e piscicultores. As ações foram desenvolvidas em parceria com o SEBRAE e o ICMBio, com uma média de 300 pessoas atendidas e a participação direta de quatro estudantes do IFPE, no período compreendido entre o ano de 2024 e o presente. Foi utilizada uma abordagem qualitativa e participativa, a partir dos princípios da incubação social, pautando a pesquisa-ação e integrando os diferentes saberes dos coletivos sociais. As etapas metodológicas foram:

Rodas de conversa: Utilizadas como instrumento central de diálogo horizontal, escuta qualificada e construção coletiva do conhecimento com os(as) lideranças e membros dos EESs. A partir de visitas e reuniões nos EESs, as rodas ocorreram em espaços comunitários, priorizando o pertencimento cultural e a valorização dos saberes locais. As rodas foram registradas por meio diferentes ações (gravações de áudio, vídeo, etc.), com autorização prévia. 

Mapeamento e diagnóstico participativo: a coleta de dados foi realizada através de uma combinação de métodos quantitativos e qualitativos. Os métodos quantitativos incluíram questionários estruturados e escalas padronizadas (Oliveira et al., 2021). Já os métodos qualitativos incluíram entrevistas semi-estruturadas, grupos focais e observação participante (Fernandes et al., 2020).

Realização de palestras e oficinas: utilizada uma metodologia interativa e dialógica, de modo a promover o protagonismo dos(as) participantes e o compartilhamento de experiências entre diferentes grupos comunitários. Essa etapa foi desenvolvida em parceria com o SEBRAE, respeitando as especificidades e demandas de cada território.
Ações de incubação e inovação de base: sistematização das informações coletadas compreendendo de forma aprofundada os desafios, potencialidades e particularidades de cada coletivo social. Esses dados foram socializados, assegurando a transparência e o protagonismo dos sujeitos envolvidos na construção de soluções. Foram propostas soluções de base tecnológica, comunicacional, organizacional e intercâmbio de experiências entre os coletivos. 

Implantação da ITES do IFPE: adotou-se uma abordagem participativa e interdisciplinar. O amadurecimento da proposta exigiu a articulação de diferentes ações institucionais voltadas à escuta dos territórios e à construção coletiva de soluções solidárias. Foram realizados projetos de pesquisa e extensão com diferentes atores/atrizes locais para identificar suas dinâmicas produtivas, desafios e potencialidades. As atividades de ensino integraram-se ao processo com a participação de estudantes em práticas formativas e na organização de oficinas temáticas. Contou-se com o apoio de integrantes da Rede IF EcoSol, com experiência na criação de incubadoras em outros IFs, que contribuíram com subsídios técnicos e metodológicos fundamentais para a estruturação da incubadora.

Avaliação diagnóstica: avaliação participativa dos impactos gerados nos coletivos, conduzido através de metodologias colaborativas e formulário eletrônico.

6. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A economia solidária no Brasil se configura como um campo importante para a construção de uma sociedade, pautada na justiça social e que enfrente a lógica do capital. Trata-se, portanto, de um movimento composto por identidades distintas, conectadas em torno de princípios comuns de organização econômica e reprodução ampliada da vida (Silva, 2020). Tal economia se organiza como um movimento social e, desde 2003, também como uma política pública. Representa uma alternativa de geração de trabalho e renda pela via de formas de trabalho que combinam princípios de autogestão, cooperação e solidariedade na realização de atividades de produção de bens e de serviços, distribuição, consumo e finanças: o trabalho associado e autogestionário. Ao considerar o ser humano na sua integralidade como sujeito e finalidade da atividade econômica, aponta para uma nova estratégia de desenvolvimento, antagônica ao capitalismo (CNES, 2015).

O primeiro mapeamento nacional da economia solidária foi realizado em 2005. Esse levantamento resultou na publicação do Atlas da Economia Solidária no Brasil (2005), que visava constituir um banco de dados nacional sobre empreendimentos e práticas de economia solidária (SENAES, 2006). Estudos realizados por Krebs e Fischer (2024) atualizaram o panorama dos sujeitos envolvidos na reestruturação da política nacional de economia solidária, destacando o papel crescente das Universidades e Institutos Federais na disseminação e fortalecimento dessa pauta, através do link dessas instituições as “organizações e entidades de apoio e fomento”. Nesse contexto, os IFs vêm se consolidando como agentes estratégicos por meio da atuação das ITES, contribuindo para a institucionalização e expansão dessa política pública.

A Lei nº 11.892/2008 (Brasil, 2008), que institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (REPCT) e cria os Institutos Federais, instrui que estas instituições têm por finalidade não apenas ofertar educação profissional e tecnológica, mas também promover o desenvolvimento científico e tecnológico por meio da integração entre ensino, pesquisa e extensão. O princípio da indissociabilidade é igualmente difundido na proposta da economia solidária, que se constitui um campo de práticas e saberes construídos coletivamente, pautado na autogestão, na cooperação e na valorização dos sujeitos historicamente marginalizados. 

Uma marca importante dos IFs é a sua descentralização. São mais de 600 Campis espalhados em todas as regiões do país. Essa estratégia foi pensada com um sentido de potencialização dos territórios onde se inserem esses Campi, em uma proposta de articulação da educação profissional com as políticas públicas de desenvolvimento local e regional, tanto no sentido econômico, como social, ambiental e cultural (Rego et al., 2025).

As Incubadoras Tecnológicas de Economia Solidária (ITES), nesse contexto, tornam-se instrumentos metodológicos fundamentais para fomentar arranjos produtivos sustentáveis e populares, utilizando estratégias formativas que integram a vivência comunitária com processos educativos críticos. As ITES integram ensino, pesquisa, extensão e inovação social e viabiliza a interação entre o meio escolar com os empreendimentos solidários e coletivos sociais, aproximando a instituição dos interesses e necessidades dos setores populares. Inicialmente, as ITES foram criadas nas Universidades Federais, com histórico consolidado de atuação. Recentemente, passaram a ser implantadas nos Institutos Federais a partir do trabalho consolidado da Rede IF EcoSol, que fomenta a propagação e consolidação da economia solidária na Rede EPCT.

A criação das ITES nos territórios de atuação dos Institutos Federais (IFs) se alinha diretamente aos princípios que fundamentam a REPCT, concebida como instrumento de transformação social e desenvolvimento territorial. Ao adotar o trabalho como princípio educativo, conforme destacado por Saviani (2007), os IFs devem ir além da formação técnica, promovendo a compreensão crítica dos processos produtivos em seus aspectos políticos, históricos e sociais. Nesse sentido, as incubadoras tornam-se espaços pedagógicos estratégicos para articular ensino, pesquisa e extensão em diálogo com os sujeitos dos territórios, contribuindo para o fortalecimento de arranjos produtivos locais, como orientado por Freire (2000). Essas estruturas não apenas qualificam tecnicamente os empreendimentos populares, mas também valorizam e propagam saberes tradicionais.

Singer (2002) e Dowbor (2017) destacaram o papel das incubadoras na construção de processos solidários de inovação, contribuindo para a transformação social e para a dinamização de territórios vulneráveis. A incubação como tecnologia social emerge como estratégia metodológica inovadora. Distinta da transferência linear de modelos empresariais, a incubação social valoriza práticas coletivas e contextuais, estruturando diagnósticos participativos e construção conjunta de soluções adaptadas às realidades dos sujeitos. As metodologias de incubação materializam essa integração ao promover processos coletivos de aprendizagem, inovação e produção de conhecimento. 

Desenvolver e fortalecer a tecnociência solidária nos territórios de atuação do IFPE por meio do processo de incubação tecnológica, implica fomentar pesquisas e práticas que consolidem essa abordagem como componente estruturante da ação institucional, reconhecendo a diversidade dos povos e comunidades que compõem sua base social e geográfica, e que expressam a capilaridade e o compromisso social dos Institutos Federais. A combinação de incubação com pesquisa-ação tem se mostrado potente, pois evidenciam-se processos de empoderamento, protagonismo comunitário e melhoria das práticas de beneficiamento e comercialização (Rodrigues et al., 2018). 

A pesca artesanal, embrião da ideia deste relato, desempenha um papel central na segurança alimentar, na geração de renda e na preservação cultural das comunidades litorâneas (Guimarães e Leitão, 2020). Na região da Mata Sul de Pernambuco, essa atividade vem sendo majoritariamente desenvolvida de forma familiar, sendo esta uma importante fonte econômica. No entanto esses sujeitos enfrentam muitos desafios relacionados à informalidade, à desorganização produtiva coletiva e à ausência de suporte técnico contínuo. 

A proposta de atuação por meio da incubação social busca fomentar a inovação comunitária e o fortalecimento socioeconômico da pesca artesanal, integrando saberes tradicionais e tecnologias sociais. A informalidade da cadeia produtiva e a escassez de processos organizativos dificultam a geração de valor agregado, a proteção do modo de vida tradicional e a sustentabilidade da atividade.



Nesse contexto, a proposta de incubação, inspirada nas experiências obtidas nos projetos de pesquisa e extensão do Campus Barreiros, configura-se como uma intervenção metodológica inovadora. A incubação valoriza a construção coletiva de produção e de gestão socioambiental, contribuindo para a consolidação de um modelo de inovação social baseado nos saberes e práticas tradicionais dos povos das águas e do campo.

7. RESULTADOS

As premissas que instituíram a ITES do IFPE tiveram início nas experiências obtidas em projetos de pesquisa e extensão do Campus Barreiros, Figura 01. Essas ações permitiram a escuta atenta dos sujeitos, valorização dos saberes tradicionais e a identificação de demandas concretas dos coletivos sociais, constituindo a base para a elaboração de uma proposta metodológica de incubação voltada à promoção do fortalecimento organizacional comunitário.
[image: image1]Figura 01. Ações realizadas em projeto de Extensão do IFPE Campus Barreiros.

Fonte: Autoria própria (2025).
O protagonismo estudantil ampliou a dimensão pedagógica do processo, permitindo experiências formativas contextualizadas e interdisciplinares, Figura 02. A inserção dos discentes em atividades práticas nos territórios contribuiu para sua formação crítica, além de estimular o engajamento com as pautas da economia solidária e da inovação social. 

[image: image2.png]Figura 02. Ação conduzida por estudantes bolsistas e voluntárias em coletivo social atendido.

Fonte: Autoria própria (2025).
A execução desses projetos de maneira integrada fomentou o fortalecimento de redes locais, consolidando parcerias estratégicas com instituições como o SEBRAE, ICMBio, prefeituras e organizações comunitárias, como a Colônia de Pescadores Z-22, Colônia de Pescadores Z-05 e a AMPAS. Esses vínculos possibilitaram a construção de soluções tecnológicas e organizacionais voltadas à autogestão e à valorização dos saberes tradicionais nos territórios atendidos. Como resultado do mapeamento e diagnóstico participativo obtidos na execução dos projetos, foi possível identificar as principais demandas socioeconômicas, produtivas e formativas dos coletivos sociais atendidos. 
Compreendendo a articulação com redes de parceiros e coletivos sociais como um dos princípios fundamentais da economia solidária, e reconhecendo a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão como eixo estruturante das práticas educativas no IFPE, iniciou-se, no âmbito institucional, o processo de estruturação da ITES do IFPE. Atualmente em fase de regulamentação, a criação da incubadora teve sua gênese construída de forma coletiva, com o apoio de membros da Rede IF EcoSol do IFAL e a participação ativa de servidores da Pró-Reitoria de Extensão, representantes de diversos campi do IFPE, além de coletivos sociais acompanhados por ações dos projetos, conforme ilustrado na Figura 03.
[image: image3]Figura 03. Processo embrionário da criação da ITES do IFPE.

Fonte: Autoria própria (2025).
A contribuição da Rede IF EcoSol, com experiência na criação de incubadoras em outros Institutos Federais, foi fundamental para a consolidação metodológica da ITES do IFPE, assegurando coerência entre teoria e prática e alinhamento com as diretrizes da Rede Federal.

A consolidação da ITES vem resultando em avanços significativos na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, fortalecendo o papel institucional do IFPE na promoção do desenvolvimento territorial e da justiça social.  A incubadora, ainda em fase inicial, vem gerando impactos concretos nos territórios de atuação do Campus Barreiros, estendendo-se também a outras localidades que passaram a se aproximar da perspectiva da incubação social. Em Campus como Igarassu, Pesqueira e Paulista, onde inicialmente não havia familiaridade com os conceitos e difusão da economia solidária, observa-se um crescente engajamento de servidores e coletivos sociais na proposta da incubadora. Essa mobilização tem impulsionado a articulação de ações de pesquisa e extensão voltadas à construção de soluções colaborativas e à difusão da tecnociência solidária nos territórios, ampliando o alcance e a relevância institucional do IFPE nesse campo de atuação.



Por fim, destaca-se o impacto social gerado a partir da implementação da ITES, especialmente no fortalecimento do protagonismo dos coletivos acompanhados. Os grupos passaram a atuar de forma mais estruturada e articulada, ampliando seu acesso a processos formativos, ao planejamento produtivo e à inserção institucional, além da visibilidade perante o município. A construção coletiva de estratégias de gestão socioambiental e de comercialização solidária contribuiu para a sustentabilidade das iniciativas incubadas e para o enraizamento da tecnociência solidária nos territórios atendidos. Essa experiência reafirma o compromisso do IFPE com uma formação crítica, emancipadora e socialmente referenciada, valorizando os saberes tradicionais e promovendo o desenvolvimento local com base nos princípios da economia solidária.
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência demonstrou que a incubação social alinhada à tecnociência solidária, contribui significativamente para a sustentabilidade de empreendimentos populares, criação de redes locais de cooperação e para fomentar a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão na Rede EPCT. No entanto, julga-se interessante ampliar do número de estudantes e servidores envolvidos no processo, vencendo o desafio da consolidação da incubadora em outros campi do IFPE. 

Como recomendações, destaca-se a importância de institucionalizar as incubadoras nos Institutos Federais como políticas permanentes de extensão e inovação social, assegurando suporte técnico, formativo, financeiro e pedagógico para sua atuação. Sugere-se ainda o fortalecimento da formação continuada de servidores e o estímulo à integração entre diferentes campi, consolidação da Rede IF EcoSol como estratégia metodológica de impacto social e o investimento orçamentário através de ações oriundas do Ministério da Ciência e Tecnologia e Inovação para esta pauta.

A ITES do IFPE constitui, portanto, uma experiência em construção, mas já demonstra sua potência como ferramenta pedagógica, social e institucional, reafirmando o compromisso dos Institutos Federais com a promoção do desenvolvimento sustentável, da justiça social e da valorização dos saberes tradicionais.
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